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Introdução/Objetivos: O Melanoma Cutâneo (MC) é o principal achado entre os

tumores malignos no mundo, sobretudo em homens caucasianos, onde sua

disseminação é rápida e altamente letal em estágios avançados. A utilização da

ultrassonografia vem sendo essencial para complementação do diagnóstico e

acompanhamento das neoplasias cutâneas, oferecendo uma abordagem mais

ampla para o exame clínico e o planejamento cirúrgico. Assim, à medida que

técnicas não invasivas de detecção de MC ganham destaque, a ultrassonografia

surge como uma aliada no diagnóstico do tumor, bem como no acompanhamento

pós-intervenção. O trabalho tem o objetivo de discorrer acerca do papel da

ultrassonografia como exame complementar para diagnóstico e avaliação do MC.

Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com levantamento

bibliográfico do período de 2019 a 2024 nas bases de dados BVSubMed. Os
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descritores utilizados foram “Ultrasound”, “Dermatology" e “Melanoma", com

operador booleano “AND”. Foram selecionados 209 artigos e, após a leitura dos

resumos, por critérios de inclusão ao tema, foram selecionados 8 artigos para

análise. Dentre os critérios de inclusão, foram colocados artigos em português,

inglês e espanhol, dos últimos 5 anos relacionados diretamente ao tema desta

revisão. Resultados: Os estudos evidenciaram que a ultrassonografia de alta

frequência é o único método de imagem que permite a detecção do tumor primário,

uma vez que ajudam na visualização da extensão e da profundidade tumoral,

corroborando para o estadiamento locorregional e para a definição de informações

anatômicas mais precisas, contribuindo para o planejamento cirúrgico. Ademais, o

acompanhamento pós-cirúrgico das lesões permite a detecção precoce da

recorrência local. Na ultrassonografia, o melanoma se apresenta como uma lesão

hipoecoica que pode acometer as camadas mais profundas. No Doppler colorido, o

tumor tende a apresentar hipervascularidade com vasos de velocidade baixa ou

intermediária. Conclusão: A ultrassonografia dermatológica segue com uma

crescente relevância para o auxílio no diagnóstico, estadiamento e

acompanhamento do melanoma, uma vez que se destaca por ser um método não

invasivo, livre de radiação ionizante e com rapidez de resultados. Além disso, a sua

eficácia é baseada na utilização de equipamentos de última geração, profissionais

qualificados e exame minucioso do paciente.

Palavras-chaves: Ultrassonografia, Dermatologia, Melanoma.
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